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O Brasil vai mesmo pedir 
"waiver", ou perdão, ao 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), por não ter 
cumprido a meta de déficit 
nominal no encerramento 
do primeiro semestre, que 
era de Cr$ 23,7 trilhões, em-
bora tenha mantido dentro 
dos parâmetros o déficit do 
setor público no conceito 
operacional, que exclui dos 
saldos dos financiamentos, 
a incidência de correção 
monetária e cambial. O dé-
ficit operacional acertado 
foi de Cr$ 300 bilhões até ju-
nho. 

Essa providência foi ad-
mitida ontem pelo ministro 
da Fazenda, Emane Gal-
vêas, que confirmou, tam-
bém, a negociação que está 
sendo feita entre o governo 
brasileiro e o Banco Mun-
dial (BIRD) em torno de 
um financiamento de US$ 2 
bilhões às exportações, 
com co-participação de 
bancos privados. Esse me-
canismo inclui, ainda, um 
esquema inédito de capita-
lização dos juros, à medida 
que prevê um teto de juros 
para os financiamentos que 
forem concedidos pelos 

Emane Galvêas 
bancos privados interna-
cionais. Toda vez que a 
"prime rate" subir além do 
teto acertado, o custo adi-
cional será automatica-
mente refinanciado. 

DELFIM VIAJA 
O ministro informou, en-

tretanto, que esse pacote 
de recursos ainda está em 
fase de acerto e o ministro 
do Planejamento, Delfim 
Netto, seguirá no final do 
mês para Washington, pa-
ra fechar o negócio com o 
BIRD. 

Quanto ao pedido de `wai-
ver' ao FMI, o ministro da 
Fazenda está bastante 
tranqüilo. Ele argumenta 
que todos os demais crité-
rios de performance foram 
cumpridos, como o crédito 
interno líquido e reservas 
internacionais, assim como 
o nível de endividamento 
exter-ne. "Pelos dados pre-
linlinares, tudo indica que 
cumprimos, também, com 
folga o déficit público ope-
racional. Mesmo que haja 
um desvio com relação ao 
déficit nominal — o que en-
sejará o pedido de "wai-
ver" —, isso não represen-
tará maiores dificuldades, 
pois ele está devidamente 
explicado pela elevada ta-
xa de inflação." O perdão 
poderá ser concedido auto-
maticamente, acrescentou 
Galvêas, lembrando, po-
rém, que mesmo assim o 
governo terá de preparar 
uma justificativa ao 
"board" do FMI. 

O problema mais grave 
de um pedido de "waiver" 
seria a suspensão da libe-
ração de recursos tanto do 
Fundo quanto dos bancos 
privados, como ocorreu no 
passado. Mas sendo prati- 

camente automático, ,}1,:ãO 
acontecerá a paralisação: 

NOVO ACERTO 
Também não há pressa 

para iniciar o processo de 
renegociação da dívida ex-
terna brasileira dos próxi-
mos anos, junto à comuni-
dade financeira internacio-
nal. Segundo o ministro, a 
fase da renegociação so-
mente será aberta após a 
reunião do FMI, em setem-
bro. "Não estamos ansio-
sos", alega o ministro, que 
justifica a cautela e a cal-
ma pelo País dispor, hoje, 
de um caixa de US$ 4,2 bi-
lhões. 

Nos próximos dias o go-
verno inicia, entretanto, a 
conversa com o FMI para o 
acerto das metas para o úl-
timo trimestre do ano e a 
avaliação dos resultados do 
primeiro semestre. No dia 
23 deste mês, desembarca 
em Brasília a economista 
Ana María Jul, chefa da Di-
visão do Atlântico, para co-
lher os primeiros dados es-
tatísticos, e, no dia 13 de 
agosto, juntam-se a ela os 
outros membros da mis-
são, para a fase mais deci-
siva, que é a fixação de te-
tos para o último trimestre 
do ano. 


